
A SBGf e a revista TN Petróleo, com

apoio da Associação Brasileira de
Geólogos do Petróleo - ABGP e da
International Association of

Geophysical Contractors - IAGC­
Brasil, organizam uma mesa redonda.
na sede da SBGj. reunindo Marco

Latgé presidente da SBGf e do
SEINPE/DRM-RJ. Nilo Azambuja

Filho presidente da ABGP e da
PETROBRAS-CENPES, Ivan Simões

Filho vice-presidente da SBGf e da

ANp, Sérgio Possa to da ANP, Paulo Siston do Comitê Executivo do 70 Congresso
Internacional da SBGf e da PETROBRAS-E&P, Luiz Braga secretário regional da SBGf
e da Lasa-Geomag. Jorge Dagoberto Hildebrando da Lasa-Geomag, Fernando Neves
IAGC e da PGS do Brasil e Mário Kieling da IAGC-Brasil e Baker Hughes e de Benício
Biz editor da revista TN Petróleo. A seguir são apresentados alguns tópicos importantes.

discutidos nos debates. Na edição deste mês da revista TN Petróleo têm-se a integra dos
debates.

sedimentares brasileiras com dados sendo coletados,

gerando com isso cerca de 180 empregos diretos de nível
universitário e 700 de nível médio.
Azambuja - O que vai acontecer no futuro próximo é
um aprendizado. Há muitos projetos que trarão
investimentos de grandes recursos que irão favorecer
uma mudança de nível de tecnologia em diversas
universidades brasileiras.

Braga - Quais são os recursos da ANP para pesquisa na
área de geofísica, hoje, e a projeção para os próximos
cinco anos?
Ivan - São de cerca de R$ 300 milhões por ano, oriundos
das participações especiais, a serem usados para
levantamentos geofísicos e geológicos, mais os recursos
dos "royalties tecnológicos", o fundo repassado através
do MCT ao CTPetro, para projetos de pesquisas ligados
à área de petróleo, para o programa de recursos
humanos, de bolsas, para estudos ligados ao impacto
ambiental das atividades de petróleo. Uma série de
fundos serão criados como conseqüência da nova lei e,
somados, poderão ser da ordem de meio milhão de reais.
Além disso, está previsto no Contrato de Concessão que
as companhias com campos que pagam participação
especial devem investir I% da sua renda bruta em
pesquisas para desenvolvimento das atividade de
petróleo no Brasil.
Mário - A IAGC que, há um ano e meio, inaugurou sua
seção no Brasil, é uma entidade que congrega empresas
de geofísica, com grande peso nos serviços sísmicos, e vê
com uma certa preocupação essa dinâmica na sociedade
brasileira. Dentro do âmbito da geofísica, temos uma

atividade
mercado

da
do

Latgé - A exploração petrolífera brasileira passa por um
momento impar de sua história. Com a nexibilização do
setor petróleo, a criação da ANP e regulamentações
complementares, as parcerias da Petrobras com as
principais companhias petrolíferas mundiais, a nova
composição de distribuição dos royalties. a participação
especial para estudos geofísicos e geológicos, as
licitações de blocos exploratórios. a aquisição de dados
geofísicos não-exclusivos, as bolsas para universitários e
o fundo tecnológico CTPetro, entre outros,
definitivamente imprimem uma mudança nas atividades
da indústria brasileira do petróleo. Muitos novos atores
começaram a atuar no setor, brasileiros e estrangeiros, e
a intensidade da atividade geofísica mostra o que poderá
ocorrer nos próximos anos.
Ivan - Hoje, já temos um panorama bem amplo do que
vem acontecendo nesses anos, seguintes à abertura do
setor de petróleo e todos os seus desdobramentos. Temos
hoje uma impressionante atividade geofísica no Brasil,
contando com mais de 20 navios coletando dados.

Azambuja - Começa agora, a fase de análise e
interpretação do conteúdo dos dados geofísicos, que
implicará na decisão pelo investimento na perfuração de
poços nos blocos licitados.
Possato - Em janeiro de 1998 foi criada a ANP. Onze
meses depois foi regulada a atividade de coleta de dados
no país, feita até então, exclusivamente, pela Petrobras.
Basicamente, tivemos um boom de atividades sísmicas
em um ano e meio, isso porque o país mudou a política e
permitiu que várias empresas coletassem dados,
silTIultaneamente. Hoje termos todas as bacias
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série de dificuldades que a IAGC está tentando

trabalhar como, por exemplo, as questões de legislação
ambiental, trabalhista, fiscal e em relação à importação

de equipamentos.
Luiz Fernando - A questão tributária é muito

importante para as empresas de geofísica. Para montar

um centro de processamento no Brasil, temos um custo

da tributação de importação de equipamentos muito

grande. Enquanto não for economicamente viável. as

empresas não instalarão o seus centros de

processamento aqui.
Dagoberto - A importação tem dois aspectos. O primeiro

é a dificuldade extrema para se importar qualquer coisa.

Às vezes a importação de uma coisa simples, um motor
de aeronave. por exemplo, pode levar um ou dois meses.
Mário - O IBAMA tem uma atuação bastante marcante

em nossa atividade, que é toda nova, em termos de

Brasil. Mas a Lei continua não correspondendo, com se
fõssemos uma indústria da esquina. Isso gera muitas

dificuldades para operarmos e, em conseqüência, o

aumento dos custos. Um projeto em Sergipe tem três

licenças ambientais diferentes: uma licença dada pelo

escritório do Rio de Janeiro, a outra pelo IBAMA local,

para poder abrir as picadas sísmicas e a terceira do

Projeto Tamar, da reserva biológica, para autorizar
espalhar geofones dentro da reserva. Levou seis meses

para se emitir as licenças. Elas foram dadas no mês de

agosto c tínhamos prazo até 15 de setembro para

encerrar o projeto, pois no dia 16 as tartarugas começam

a chegar.
Latgé - Em relação à tecnologia, por exemplo, hoje, a
sísmica 3D não é mais um método utilizado somente na

fase da exploração e delimitação, mas é cada vez mais

usado, através de levantamentos 3D repetitivos, para

monitorar a produção de óleo, os 40 e, até, os 4C.

Azambuja - Ainda não se esgotou o que se pode tirar do
dado sísmico. O dado é o mesmo, mas cada vez se

consegue tirar mais informações dele, obviamente

através de técnicas que vão sendo aprimoradas.
Possato - Nessa linha de tirar mais informação do dado,

os centros de visualização estão tornando-se cada vez

mais importantes.
Siston - O imageamento sísmico e a própria detecção do
hidrocarboneto através do tratamento do atributo dos

traços sísmicos, são novas tecnologias que passam a ser

rotina para a decisão gereneial.
Braga - Como é sabido, a sísmica é a grande mestra dos

métodos geofísicos utilizados na indústria do petróleo. A

gravimetria e a magnetometria são tradicionalmente
utilizados como métodos de reconhecimento. Mas, como

no Brasil cerca de 80% dos levantamentos de mag e grav

são anteriores ao GPS e são regionais, com amostragens

esparsas e posicionamento de dados muito pobres, com

isso, possivelmente, mais de 80% das bacias brasileiras
ainda estão por serem reeobertas com esses dados. A

ANP pretende promover levantamentos de aeromag de
alta resolução nas bacias do Amazonas, Paraná e São
Francisco.

Possato - Hoje podemos dizer que 70% do investimento

de um operador é para perfurar poços e os outros 30%

se dividem em coletar dados e pagar pessoal. Quanto

mais investirmo~ em informações, mais reduziremos o
risco nas perfurações.
Azambuja - A ADlMB (Agência de Desenvolvimento

Teenológico da Indústria Mineral Brasileira) está

promovendo a formação de comitês para avaliar
diversos projetos na Amazõnia. Dentre eles, um de

integração das teenologias de petróleo e mineração.

Dagoberto - No caso da aerogeofísiea está especificado

por lei que os dados do levantamento serão utilizados em
prol do desenvolvimento nacional. Esses dados são de

exclusividade da companhia que contratou e guardados

pela empresa que efetuou o levantamento, mas se houver

uma determinação governamental, os dados serão

recolhidos e distribuídos. O modelo adotado para a
indústria de petróleo, de liberação dos dados exclusivos

após alguns anos, não poderá inibir investimentos das

companhias?
Possato - Não, pois no modelo anterior, no dia em que

essa empresa desistir de investir, irá guardar os dados

num arquivo qualquer, e depois de alguns anos jogar

fora e ninguém se beneficia dessa pesquisa. Quando se

estabelece uma política não é para liquidar empresas, ao

contrário. Sabendo-se que o dado terá de se tornar

público dentro de um certo tempo, a empresa faz um

planejamento estatégico melhor, porque sabe que daqui
a dois anos, aquilo vai se tornar público e alguém estará

no lugar dela. Assim, ao invés de detonar a empresa,

você incentiva para que ela trabalhe cada vez mais,
trazendo maiores benefícios para a indústria.

UNIVERSIDADES

UFRJ
Aconteceu, em setembro, o Curso de
Quimica Industrial na área ambiental, do
Núcleo Interdisciplinar de Estudos de Meio
Ambiente e Desenvolvimento (NIED), da
UFRJ. Este curso é fruto do aumento do
interesse dos ambientalistas e empresas pelo
conhecimento da comunidade científica. Já o
curso de Gestão ambiental de Resíduos
Sólidos Industriais ocorrerá de 08 a 10 de
dezembro com informações pelos telefones
(21) 2708547 ou na home page da SBGf.

UFRJ
Curso de Treinamento Profissional de
Sistema de Residuos Industrias, oferecido
pelo Núcleo Interdisciplinar de Estudos
Ambientais (NIEAD) do Centro de Ciências
Matemáticas e da Natureza (CCMN) da
UFRJ.

INPE - Bolsas para GEOFíSICA ESPACIAL
Estão abertas até o dia 20 de novembro de
2000 as inscrições para o Curso de Mestrado
e Doutorado em Geofísica Espacial do
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais,
para início do curso em março de 2001. O
curso conta com Bolsas CAPES e CNPq para
o Mestrado e para o Doutorado. Oferecem­
se as seguintes Linhas de Pesquisa: Alta
Atmosfera, Baixa e Média Atmosfera,
Eletricidade Atmosférica, Geomagnetismo,
lonosfera, Luminescência Atmosférica e
Magnetosfera-Heliosfera. Os candidatos ao
Mestrado devem passar por uma prova de
seleção a se realizar na 2a. quinzena de
janeiro de 2001.
Maiores infQrmações podem ser obtidas na
Homepage:
http://'NWW.inpe.br/Pos-
Graduacao/Geofisica _Espacial/Pagina Jnicia
I GES.htm

Curso - UFF
Acreção Oceânica e Pontos Quentes
Inscrições de 01/10 a 01/11/1999, na
Universidade Federal Fluminense (UFF), pelo
telefone (21) 719 4241, a ser ministrado pela
Prol" Márcia Maia.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS ­
MESTRADO EM METEOROLOGIA
São 10 vagas e as inscricões são de 16 de
outubro a 22 de dezembro de 2000, para 10
vagas. Há a possibilidade de Bolsas: CAPES,
CNPq e FAPEAL Informações na homepage
da SBGf.

Uvro
TECTONICEVOLLmON OF SOLJTI-1AMERICA
A SBGf, em parceria com a Comissão
Organizadora do 31 st International
Geological Congress, está distribuindo no
Brasil o livro Tectonic Evolution Of South
America. Este livro, lançado durante o 31st
IGC contém a evolução tectonoestratigráfica
dos terrenos do continente Sul Americano, e
trata-se da primeira compilação da geoloÇ/ia
da América do Sul desde 1953, portanto, e a
primeira obra que sintetiza o conhecimento
desde o advento da Tectônica Global.
Os editores, U.G. Cordani, E.J. Milani,
A.Thomaz Filho e DA Campos apresentam
os trabalhos de mais de 70 autores que
resumem a história geológica do continente
em 4 seções.
(Maiores informações, inclusive preço, estão
disponíveis na home page da SBGD




